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QUAL ESCOLA PARA O SÉCULO XXI 

 

Nosso objetivo, neste semestre, é continuar a pesquisa “Qual escola para o Século XXI? Uma 

enquete internacional junto a diferentes categorias de atores”. Pretende-se dar continuidade 

a uma pesquisa empírica comparativa, de envergadura nacional, sobre a questão das 

concepções de escola para o século XXI, centrando-se em suas finalidades e objetivos e em 

diferentes noções que lhe são relacionadas.  Esta é uma pesquisa a ser realizada, com duração 

prevista de 4 anos. No primeiro ano – a partir de março de 2017 –, em São Paulo, será 

proposto o alcance dos seguintes objetivos: a) Dar continuidade a uma meta-análise da 

documentação atual, científica, governamental e de vulgarização, em relação à questão das 

finalidades da escola, no Brasil e no Estado de São Paulo; b) Caracterizar o contexto 

educacional do Estado de São Paulo, em uma visão socioeducativa; c) Desenhar um retrato 

da evolução das finalidades da escola, desde o início do século XX. Os referenciais teóricos 

a serem utilizados serão de autores do campo da Educação, com aportes da psicologia, da 

sociologia e da educação. 
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